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EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO 

FIEG TEM AVANÇOS 
SIGNIFICATIVOS EM 5 ANOS E 
MEIO E MANTÉM RITMO COM 
GESTÃO DE ANDRÉ ROCHA

TRANSFORMAÇÃO 
TECNOLÓGICA

Mundo IA Fieg: 
inteligência artificial 
para a indústria

	�Na Casa da Indústria, 
André Rocha discursa ao 
assumir presidência da Fieg, 
em lugar de Sandro Mabel, ao 
lado do governador Ronaldo 
Caiado e do prefeito de 
Aparecida, Vilmar Mariano
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EDUCAÇÃO

CATALÃO 
GANHA 4ª 
ESCOLA 
SESI DE 
REFERÊNCIA 
EM GOIÁS

CARGA 
TRIBUTÁRIA

Fieg repudia 
restrição a uso 
de créditos de 
PIS/Cofins

Fotos: Alex Malheiros e Naira Batista



2 |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |  G o i â n i a  0 7 - 0 6 - 2 0 2 4  |

A
o longo de cinco anos e meio, o presi‑
dente da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg), Sandro 

Mabel, liderou a entidade em um período 
de significativos avanços. Sob sua gestão, o 
custeio das instituições do Sistema Indústria 
goiano foi reduzido de quase 100% para 

67%, enquanto o investimento aumentou 
de 11% para 33%. As Escolas do Serviço 
Social da Indústria (Sesi) e Serviço Na‑
cional de Aprendizagem Industrial (Se‑
nai) tiveram crescimento expressivo, com 
resultados operacionais aumentando em 
5,5 e 7 vezes, respectivamente. Com esses 

E X PA N S Ã O  E  M O D E R N I Z A Ç Ã O

FIEG TEM AVANÇOS SIGNIFICATIVOS 
EM 5 ANOS E MEIO E MANTÉM RITMO 
COM GESTÃO DE ANDRÉ ROCHA
SOB A LIDERANÇA DE SANDRO 
MABEL, ENTIDADE REDUZIU 
CUSTOS EM 33% E TRIPLICOU 
INVESTIMENTOS; ANDRÉ ROCHA 
ASSUME PRESIDÊNCIA COM NOVOS 
DESAFIOS E COMPROMISSOS

Juliana Costa
Fotos: Alex Malheiros

	� Na Casa da Indústria, 
André Rocha e Sandro 
Mabel selam transmissão 
de cargo



3|  G o i â n i a  0 7 - 0 6 - 2 0 2 4  |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |

e outros números, Sandro 
Mabel transferiu quarta‑feira, 
5 de junho, a presidência da 
Fieg para André Luiz Baptista 
Lins Rocha. Evento, na Casa 
da Indústria, reuniu diversas 
autoridades, incluindo o go‑
vernador Ronaldo Caiado, o 
vice‑governador Daniel Vilela, 
e o presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás, Bruno 
Peixoto, além de empresários, 
presidentes de sindicatos da 
base da federação e gestores 
do Sistema Indústria.

Durante a solenidade, San‑
dro Mabel, que se licenciou do 
cargo até 28 de outubro, desta‑
cou as principais realizações 
de sua gestão, enfatizando os 
investimentos em educação 
e capacitação profissional. 
“Temos feito modificações e 
investimentos que fazem com 
que nossos jovens possam 
aprender melhor e treinarmos 
a mão de obra de Goiás. Esse 
é um grande feito para as ge-
rações futuras, fortalecendo 
a indústria e o comércio com 
muita força e muita educação”, 
afirmou. Além disso, a gestão de 
Mabel foi marcada pela criação 
do Senai HUB e a construção 
de novas escolas e centros de 
treinamento, totalizando um 
investimento de R$ 1 bilhão, 
ainda em execução, até 2026.

Transição para André 
Rocha

A despedida de Sandro 
Mabel para disputar a Pre‑
feitura de Goiânia marcou a 
transferência de gestão para 
André Luiz Baptista Lins 
Rocha, engenheiro civil e 
presidente‑executivo dos Sin‑
dicatos da Indústria de Fabri‑

cação de Álcool do Estado de 
Goiás (Sifaeg) e da Indústria 
de Fabricação de Açúcar do 
Estado de Goiás (Sifaçúcar). 
Ele assumiu a presidência com 
uma agenda cheia de compro‑
missos e desafios. Na ocasião, 
Rocha ressaltou os resultados 
alcançados durante a gestão de 
Mabel, na qual figurava como 
1º vice‑presidente: “Estamos 
mostrando, à frente desta ges-
tão, números para destacar. 
Não só a construção de esco-
las e educação, mas também 
na área de saúde e de famílias 
que vêm sendo atendidas pelo 
Sistema S.” Ele também reite‑
rou a bandeira de continuar a 
defender a indústria regional 
e estadual, buscando gerar 
crescimento, emprego e renda.

Sandro Mabel encerrou 
seu discurso agradecendo a 
todos os colaboradores e parcei‑

ros, reafirmando seu compro‑
misso com o desenvolvimento 
industrial do Estado. “Deixo a 
presidência com a certeza de 
que contribuímos significati-
vamente para o fortalecimento 
da indústria goiana. Agradeço 

a todos que estiveram conosco 
nesta jornada”, disse. Com a 
nova liderança, a Fieg continua 
comprometida com a promoção 
da educação, capacitação pro‑
fissional e o desenvolvimento 
industrial em Goiás, dando 

	�Governador Ronaldo Caiado reitera apoio a parcerias do Estado em ações na área de profissionalização

	�André Rocha: compromisso de defender a indústria 
goiana, gerando crescimento, emprego e renda
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continuidade ao legado de San‑
dro Mabel e buscando novos 
avanços sob a presidência de 
André Rocha.

Qualificação 
profissional, saúde e 
segurança do trabalho

No campo da qualificação 
profissional, o Senai certificou 
mais de 440 mil profissionais, 
contribuindo para sua inser‑
ção no mercado de trabalho 
e fortalecendo a indústria em 
Goiás. Destaque no Sesi, a 
parceria com prefeituras mu‑
nicipais permitiu implementar 
a metodologia de excelência da 
instituição em escolas públicas, 
beneficiando, inicialmente, cer‑
ca de 3 mil alunos. Em outra 

referência, alunos das escolas 
Sesi e Senai alcançaram mais 
de 40 pódios em competições 
nacionais e internacionais de 
robótica e esportes.

No campo da Saúde e Se‑
gurança do Trabalho (SST), a 
Fieg, por meio do Sesi, impac‑
tou mais de 1 milhão de pesso‑
as, com 372 mil consultas mé‑
dicas, 148.809 atendimentos 
odontológicos e 304 mil doses 
de vacinas aplicadas. Durante 
a gestão de Sandro Mabel, a 
Fieg também intensificou sua 
atuação na competitividade da 
indústria instalada no Estado, 
com eixos estratégicos voltados 
à industrialização de commodi‑
ties, mineração e potencializa‑
ção da indústria da moda.

Apoio reiterado do 
governo do Estado

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, destacou a 
representatividade e a gestão 
de Sandro Mabel: “Veio as-
sumindo aqui na Fieg, como 
jamais deixou de ter repre-
sentatividade, como também 
na Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), como 1º 
diretor-secretário. Ao mesmo 
tempo, tem experiência de ges-
tão na indústria durante toda 
sua trajetória de vida, que é a 
Mabel. Sandro tem uma ação 
muito direta aqui dentro da 
Fieg, especialmente na área de 
educação. Enquanto governa-
dor, sou parceiro de ações na 
área de profissionalização.”

O vice‑governador Daniel 
Vilela também elogiou a gestão 
de Sandro Mabel: “Primeiro, 
queria enaltecer o trabalho 
extraordinário que o Sandro 
desempenhou à frente da pre-
sidência da Federação das In-
dústrias. Ele fez uma revolução 
aqui nestes cinco anos, deixou 
um legado extraordinário e 
projetos importantes. Estive-
mos, inclusive, lançando há 
poucos dias aquela que, com 
certeza, será a melhor escola 
do Estado de Goiás, com recur-
sos do Sesi e Senai”, disse, em 
referência ao lançamento da 
Escola Sesi e Senai Jardins, a 
maior e mais moderna do Sis‑
tema Indústria no País.

	� André Rocha, 
Ronaldo Caiado, 
Sandro Mabel e 
Daniel Vilela: 
transição prestigiada
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E
m um dos primeiros 
atos à frente da Federa‑
ção das Indústrias do 

Estado de Goiás (Fieg), o em‑
presário André Luiz Baptista 
Lins Rocha emitiu nota em 
que manifesta “total discor-
dância” em relação à Medida 
Provisória 1.227. Publicada 
na terça‑feira (04/06) pelo 
governo federal, a MP proíbe 
o uso de crédito de PIS/Cofins 
para pagamento de débitos das 
próprias empresas de outros 
tributos federais, inclusive os 
previdenciários, e veda o ressar‑
cimento, em dinheiro, de saldo 
credor decorrente de créditos 
presumidos.

Na nota, André Rocha e 
Eduardo Cunha Zuppani, pre‑
sidente do Conselho de Assun‑
tos Tributários (Conat‑Fieg), 
afirmam que as medidas, ado‑
tadas a pretexto de compensar 
a renúncia fiscal gerada pela 
desoneração da folha de pa‑
gamentos, representam um 
ônus significativo para o setor 
produtivo e são motivo de pre‑
ocupação para a indústria em 
nosso Estado. Eles fazem coro 
a manifestações de diversas 

lideranças do setor produti‑
vo diante da MP que drena o 
caixa das empresas e afeta a 
lucratividade.

“Os mecanismos em ques-
tão desempenham um papel 
crucial na mitigação da cumu-
latividade de certas atividades 
industriais e sua revogação 
pelo governo federal acarreta 
custos adicionais à indústria 
local”, alertam. “Vale ressaltar 
– acrescentam – que a indús-
tria de transformação, que 
já sofre com os impactos da 
elevada cumulatividade, con-
tribui com aproximadamente 
30% da arrecadação, uma 
proporção substancialmente 
superior à sua participação no 
PIB (15% em preços correntes). 
Não é aceitável que as medi-

das de ajuste fiscal recaiam de 
forma desproporcional sobre o 
setor produtivo.”

Para a Fieg, decisões como 
essa vão na contramão de ini‑
ciativas recentes e benéficas do 
governo, como o programa Mo‑

ver e a Depreciação Acelera‑
da, e prejudicam a trajetória de 
neoindustrialização, o estímulo 
aos investimentos e a criação de 
empregos em nossa região.

LEIA MAIS no site da Fieg

T R I B U T O S

Fieg repudia restrição à compensação 
de créditos de PIS/Cofins
MEDIDA PROVISÓRIA DO 
GOVERNO FEDERAL É 
CRITICADA POR LIDERANÇAS 
DO SETOR PRODUTIVO EM 
TODO O PAÍS POR DRENAR 
O CAIXA DAS EMPRESAS E 
AFETAR A LUCRATIVIDADE

Dehovan Lima

	�André Rocha 
e Zuppani: ônus 
significativo 
para o setor 
produtivo e 
motivo de 
preocupação 
para a indústria 
goiana
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https://www.fieg.com.br/noticias/posicionamento-fieg-repudia-restricao-a-compensacao-de-creditos-de-pis-cofins
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N
o mesmo dia em que 
assumiu oficialmen‑
te a presidência da 

Federação das Indústrias do 

Estado de Goiás (Fieg), An-
dré Rocha embarcou em uma 
série de visitas estratégicas na 
cidade de Anápolis, demons‑
trando seu compromisso com o 
desenvolvimento industrial do 
polo produtivo. O dia começou 
com um almoço ao lado dos re‑
presentantes da Fieg Regional 
Anápolis, incluindo o presiden‑

te Wilson de Oliveira. Segundo 
o novo presidente, o encontro 
teve como objetivo ouvir as 
demandas locais e fortalecer 
a continuidade dos trabalhos 
na Regional.

Em entrevista à Rádio 
105,7, Rocha expressou con‑
fiança na equipe de Anápolis 
e reiterou o compromisso da 

Fieg com a indústria goiana, 
destacando a continuidade e 
o aprendizado obtido sob a 
gestão de Sandro Mabel. Ele 
também se reuniu com a depu‑
tada estadual Viviana Bernaz 
Naves, esposa do prefeito de 
Anápolis, Roberto Naves, 
além de representantes do 
Sesi e Senai. Na reunião, fo‑

N O VA  D I R E Ç Ã O  D A  F I E G

VISITAS ESTRATÉGICAS MARCAM 
PRIMEIROS PASSOS DE ANDRÉ ROCHA

NOVO PRESIDENTE DA 
FIEG VAI A ANÁPOLIS E 
MUNICÍPIOS DO SUL DO 
ESTADO NA ESTREIA DE SEU 
MANDATO

Juliana Costa

	�Em Anápolis, André Rocha 
em visita à Fieg Regional, com 
Wilson Oliveira e equipes do 
Sesi, Senai e IEL

Fotos: Juliana Costa e Mirian Tomé
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ram discutidos investimentos 
no setor industrial de Anápolis 
e o crescimento regional.

O roteiro prosseguiu na 
fábrica do Café Rancheiro, 
onde o presidente da Fieg 
em exercício foi recebido pelo 
proprietário, Wilson de Olivei‑
ra. A importância da indústria 
local e das parcerias econô‑
micas foi destacada durante 
a visita, por isso, a agenda foi 
encerrada com um encontro na 
Vibracom, reforçando o diálo‑
go contínuo e as colaborações 
estratégicas necessárias para 
impulsionar a indústria na 
região. “A visita a Anápolis 
foi extremamente produtiva. 
Acredito que, juntos, podemos 
continuar a fortalecer a indús-
tria goiana, promovendo o 
desenvolvimento sustentável 
e o crescimento econômico em 
todo o Estado”, afirmou.

Indiara e Jandaia 
No segundo dia de sua 

gestão, André Rocha esteve 
quinta-feira (06/06) em India‑
ra e Jandaia, no Sul do Estado, 

mantendo o ritmo intenso de 
sua agenda. Em Jandaia, foi 
recebido na Usina Denusa 
pelo diretor‑presidente Mar‑
celo Barbosa. Ali, conheceu o 

viveiro local e as novas insta‑
lações da fábrica de leveduras 
e da biofábrica de defensivos, 
ambas em operação há um ano. 
“Aqui é um exemplo de inova-

	�Na Vibracom, 
com Ubiratan Lopes

	�No Café 
Rancheiro, com 
Wilson Oliveira
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ção e sustentabilidade no se-
tor sucroenergético. Estamos 
comprometidos em apoiar e 
promover práticas que bene-
ficiem nossa economia e meio 
ambiente”, destacou.

Em Jandaia, o destino foi a 

Indústria Fillercal Mineração, 
onde foi apresentado à empre‑
sa pelo diretor comercial, Nilo 
Bernardino Gomes, também 
presidente do Sindicato das 
Indústrias de Calcário, Cal 
e Derivados no Estado de 

Goiás, Tocantins e DF. A 
mineradora é referência no 
Brasil na extração e produção 
de carbonato de cálcio natu‑
ral (GCC). A prática de visitas 
evidencia o compromisso de 
André Rocha em fortalecer a 

indústria goiana e promover 
processos sustentáveis e ino‑
vadores, reafirmando a missão 
da Fieg de liderar com respon‑
sabilidade e visão de futuro. 
“É fundamental estarmos 
próximos das empresas que 
são pilares de nossa econo-
mia. A Fillercal é um exemplo 
de como a indústria pode ser 
sustentável e inovadora ao 
mesmo tempo. Nosso obje-
tivo é continuar apoiando e 
incentivando iniciativas que 
tragam progresso e desenvol-
vimento para Goiás”, afirmou 
André Rocha.

	�Em Jandaia, na Usina 
Denusa, com o 
diretor‑presidente 
Marcelo Barbosa, e em 
Indiara, na Indústria 
Fillercal Mineração, com 
o diretor comercial, Nilo 
Bernardino Gomes
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A 
Federação das Indús‑
trias do Estado de Goi‑
ás (Fieg) inaugurou no 

dia 3 de junho a 4ª Escola Sesi 
de Referência, desta vez em 
Catalão, no Sudeste Goiano. 
Num investimento total de 
R$ 90 milhões, já havia sido 
entregues no fim de maio as 
Escolas Sesi Canaã, Planalto 

e Sesi Itumbiara, no âmbito 
de projeto nacional destinado 
a revolucionar o processo de 
ensino-aprendizagem da maior 
rede privada de educação do 
País. 

O Sesi Catalão ganhou 
um bloco de 3,5 mil m², que 
conta com 16 salas de aula, 
2 laboratórios, biblioteca, 

E X PA N S Ã O  E  M O D E R N I Z A Ç Ã O

FIEG INAUGURA EM CATALÃO 4ª ESCOLA  
SESI DE REFERÊNCIA EM GOIÁS
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EXPANSÃO

FIEG INAUGURA MAIS 

2 ESCOLAS SESI DE 

REFERÊNCIA, EM 

GOIÂNIA E ITUMBIARA

TECNOLOGIA

Faculdade Senai 

Fatesg se torna 

fabrica de software

	� Expansão do Sesi 

Planalto, em Goiânia, e do 

Sesi Itumbiara, no Sul do 

Estado, Escolas de Referência 

em âmbito nacional

Pág 08

Pág 12

150 ANOS DA 

IMIGRAÇÃO

FIEG ABRE 
CAMINHOS 
PARA NEGÓCIOS 

COM ITÁLIA E 

ESTREITA LAÇOS

COMÉRCIO 
EXTERIOR

Pequenos têm 

subsídio da Fieg 

e do Sebrae 

para apostar no 

mercado externo

Fotos: Alex Malheiros, Naira Batista, Daniela Ribeiro e Tatiana Reis

PROJETO DE ÂMBITO 
NACIONAL INCLUI 
TAMBÉM UNIDADES DE 
ITUMBIARA, CANAÃ E 
PLANALTO, EM GOIÂNIA. 
ESTRATÉGIA É DESTINADA A 
REVOLUCIONAR PROCESSO 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
DA MAIOR REDE PRIVADA DE 
EDUCAÇÃO DO PAÍS   

Daniela Ribeiro (de Catalão)
Fotos: Naira Batista

	�Homenagem a Haley Margon Vaz marca inauguração da Escola Sesi Catalão, com presença de autoridades e gestores do Sistema Fieg

https://www.fieg.com.br/portais/files/f4ddbc36-a6ac-4032-b2b1-d2a0b5800ba9.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/f4ddbc36-a6ac-4032-b2b1-d2a0b5800ba9.pdf
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pátio infantil, 14 banheiros e 
ambientes administrativos. O 
novo espaço recebe o nome de 
empresário Haley Margon Vaz, 
ex‑prefeito de Catalão, ex‑depu‑
tado federal, ex‑secretário‑geral 
do Ministério da Agricultura 
e ex‑secretário da Fazenda 
de Goiás. Então prefeito em 
1988, ele cedeu o terreno para 
a construção da Escola Senai 
Catalão, sob o argumento de 
que o desenvolvimento indus‑
trial do polo e de todo o Sudeste 
Goiano dependia da chegada da 
instituição. Para Haley Margon, 
essa escola é um modelo que 

tem de ser adotado em todo o 
Brasil. “Essa será a escola do 
futuro em que os estudantes 
terão aulas em tempo integral. 
As crianças estão loucas para 
aprender, para fazer coisas ex-
traordinárias, falta só colocar 
na mão delas”, ressaltou. 

O então presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, sublinhou que a 
expansão do Sesi Catalão é só o 
começo dos investimentos que 
a cidade ainda vai receber. “As 
indústrias querem se instalar 
em Catalão, mas para isso pre-
cisam de mão de obra prepara-
da e vamos trazer ainda mais 

tecnologia e inovação para o 
município”, disse. 

O prefeito Adib Elias Jú‑
nior lembrou que há poucos 
anos Catalão era uma cidade 
emergente em sua industriali‑
zação, mas hoje evoluiu graças 
ao trabalho do Sesi e Senai. “A 
participação das instituições 
aqui foi importante para a 
formação daqueles que traba-
lham nas grandes empresas da 
cidade”, destacou.

Presente à inauguração, 
Sânia Medeiros, mãe de alu‑
na do Sesi Catalão, enfatizou 
que o município merece muito 

o investimento feito pelo Sis‑
tema Fieg. Segundo ela, vai 
impactar não só estudantes de 
Catalão, mas todos os que são 
privilegiados por fazerem parte 
da rede de ensino. 

Também participaram 
da inauguração o deputado 
estadual Jamil Calife, o então 
vice‑presidente da Fieg André 
Rocha, o diretor regional do 
Senai e superintendente do 
Sesi, Paulo Vargas, o diretor 
de Educação e Tecnologia das 
instituições, Claudemir Bonat‑
to, entre outros.

	�Catalão ganha a 4ª 
Escola Sesi de 
Referência em Goiás: 
revolução na educação
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O
s presidentes da Câma‑
ra Setorial de Alimen‑
tos e Bebidas (Casa) 

da Fieg, Marcelo Martins; do 
Sindicato das Indústrias de 
Laticínios no Estado de Goiás 
(Sindileite‑GO), Jair Borges, e 
o diretor Alfredo Correia par‑
ticiparam quarta‑feira (05/06) 
do Grito da Cadeia Láctea, em 
Brasília. O evento, realizado na 
Câmara dos Deputados, reuniu 
representantes de indústrias do 
setor, produtores rurais e líde‑
res políticos.

A mobilização marcou a se‑
mana em que é comemorado o 
Dia Mundial do Leite (01/06). 
Atualmente, o Brasil possui 
99% dos municípios envolvi‑
dos no setor e a ação buscou 
destacar algumas reinvindica‑
ções específicas, como alíquota 
zero para itens inclusos na cesta 
básica, crédito presumido de 
100% para produtores que não 
são contribuintes e mais valori‑
zação para a cadeia produtiva.

Um dos objetivos foi cha‑
mar atenção da sociedade so‑

bre a importância da inclusão 
dos produtos lácteos na cesta 
básica, dentro da discussão da 
regulamentação da Reforma 
Tributária. O deputado fede‑
ral Reginaldo Lopes (PT‑MG), 
coordenador do Grupo de 
Trabalho que discute o assunto 
no Congresso Nacional, desta‑
cou que o leite é uma proteína 
fundamental ao desenvolvi‑
mento humano e que o setor 
produtivo sofre com a falta de 
incentivos, o que pode levar ao 
desabastecimento.

Para o presidente da Casa‑
‑Fieg, Marcelo Martins, essa 
articulação de empresários e 
produtores rurais do setor é fun‑

damental ao crescimento e for‑
talecimento da indústria láctea. 
“O assunto mais importante 
hoje é a Reforma Tributária. 
Desde 2019, Goiás não avança 
em produtividade. Pelo contrá-
rio, perdeu muito espaço para 
outros Estados produtores de 
leite, registrando produção 
abaixo da média nacional. Por 
isso, é tão importante nosso 
engajamento nessa etapa de-
cisiva do debate da Reforma 
Tributária. Temos potencial 
para recuperar o protago-
nismo no ranking nacional 
e voltar a atrair indústrias e 
investimentos significativos 
no setor.”

AÇÃO, REALIZADA EM BRASÍLIA, CONTOU COM PARTICIPAÇÃO 
DE EMPRESÁRIOS, PRODUTORES RURAIS E LÍDERES POLÍTICOS

Tatiana Reis

	�Em Brasília, Grito da Cadeia Láctea mobiliza lideranças do setor para discussão sobre fortalecimento da indústria láctea

M O B I L I Z A Ç Ã O

Fieg e Sindileite‑GO marcam presença 
no Grito da Cadeia Láctea
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De acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra‑
fia e Estatística (IBGE), Goiás 
produz 1.702 litros de leite por 
vaca ao ano, média inferior à 
nacional (2.192 litros/vaca/
ano). O indicador é menos que 
a metade registrada pelos Esta‑
dos de Santa Catarina (3.716), 
Rio Grande do Sul (3.695) e 
Paraná (3.490), que lideram 
o ranking nacional.

A comitiva da Fieg e Sin‑
dileite‑GO presente no Grito 
da Cadeia Láctea contou com 
participação do assessor técni‑
co Héverton Eustáquio e dos 

representantes de indústrias 
do setor instaladas em Goiás 
Ananias Jayme, Érik Queiroz, 
Luciana Costa, Francer Her‑
nandes, Ryan Zeidan, Fábio 
Philomeno, Danilo Ferreira 
e Geovanna Letícia.

	� Jair Borges, 
presidente do 
Sindileite‑GO, 
Alfredo Correia e 
Cícero Hegg, 
proprietário do 
Laticínios Tirolez 
(esquerda)

	�Marcelo Martins, 
presidente da Casa‑Fieg, 

e deputado federal 
Reginaldo Lopes
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O 
presidente‑executivo do 
Sindicato das Indús‑
trias Cerâmicas do Es‑

tado de Goiás (Sindicer‑GO), 
Itair Júnior, reuniu‑se quinta‑
‑feira (06/06) com o secretá‑
rio de Indústria, Comércio e 
Serviços do Estado de Goiás, 
Joel Sant’Anna Braga Filho, 
e com a superintendente de 
Mineração da SIC, Lívia Mar‑
ques de Almeida Parreira. O 

encontro foi acompanhado por 
representantes da Associação 
das Indústrias Cerâmicas do 
Estado de Goiás (Aiceg) e pelos 
empresários Bernardo Lobo 
(Cerâmica Itauçú), Wesley Au‑
gusto (Cerâmica Santa Inês) e 
Robson Colombo (Cerâmica 
Colombo).

Na reunião, no Palácio 
Pedro Ludovico, em Goiânia, 
foram discutidas novas tec‑
nologias, sustentabilidade e 
inovação no setor, além da im‑
portância da média mineração 
no Estado para fornecimento de 
matérias‑primas essenciais à 
indústria cerâmica. Nesse senti‑
do, foi destacada a necessidade 

de políticas que incentivem e 
apoiem a atividade do setor.

“Acreditamos que a ino-
vação e a sustentabilidade 
devem caminhar juntas. A 
parceria com empresas de 
energia solar pode reduzir 
custos operacionais e, ao 
mesmo tempo, minimizar o 
impacto ambiental de nossa 
indústria”, afirmou Itair Júnior. 
“Essa união de esforços bene-
ficia não só as indústrias, mas 
também a comunidade como 
um todo.”

Joel Sant’Anna, por sua 
vez, sugeriu a criação de par‑
ceria entre as indústrias cerâmi‑
cas e empresas que produzem 

painéis fotovoltaicos. Para o 
secretário, essa cooperação 
pode impulsionar a adoção 
de tecnologias sustentáveis, 
promovendo uma sinergia 
entre setores, resultando 
em ganhos significativos, 
tanto econômicos quanto 
ambientais.

Na oportunidade, também 
foi enfatizada a importância 
da distribuição estratégica 
das fábricas de cerâmica por 
todas as regiões do Estado. Esse 
planejamento busca incentivar 
a economia dos municípios, ge‑
rando emprego e renda, e con‑
tribuir com o desenvolvimento 
econômico mais equilibrado e 
inclusivo.

Outro ponto abordado foi 
a participação do setor cerâ‑
mico na construção de casas 
pelo Governo do Estado. Itair 
Júnior destacou que a indústria 
cerâmica pode contribuir signi‑
ficativamente com os projetos 
habitacionais, fornecendo ma‑
teriais de qualidade e ajudando 
a reduzir custos de construção.

“A reunião marcou o início 
de um diálogo promissor entre 
governo e setor industrial, com 
o compromisso de fomentar 
inovações que possam tornar 
a indústria cerâmica de Goiás 
uma referência em sustenta-
bilidade. As próximas etapas 
incluem a formação de grupos 
de trabalho para desenvolver 
projetos específicos e a busca 
de incentivos para a imple-
mentação das tecnologias 
discutidas”, explicou o execu‑
tivo do Sindicer‑GO, ao avaliar 
que a expectativa é de que essas 
iniciativas tragam benefícios 
duradouros para toda a socie‑
dade goiana.

A R T I C U L A Ç Ã O  I N S T I T U C I O N A L

Sindicer-GO e SIC impulsionam 
parcerias visando à inovação e 
sustentabilidade na indústria cerâmica
REUNIÃO MARCA INÍCIO 
DE DIÁLOGO PROMISSOR 
ENTRE GOVERNO E SETOR 
INDUSTRIAL, SEGUNDO ITAIR 
JÚNIOR

Tatiana Reis

	�Na SIC, Itair Júnior e empresários do setor cerâmico discutem com Joel Sant’Anna 
Braga Filho políticas de incremento à indústria
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U
ma alimentação conscien-
te e saudável é fundamen‑
tal para promover a saúde 

e o bem‑estar. Oferecer refeições 
nutritivas nas empresas contribui 
para a manutenção da saúde dos 
funcionários, trazendo benefícios 
diretamente relacionados à redu-
ção do absenteísmo, à prevenção 
de doenças associadas à má ali-
mentação e à melhoria da imagem 
da companhia. 

Ao longo dos últimos anos, 
a saúde intestinal tornou‑se um 
tema cada vez mais estudado e, 
à medida que as pesquisas evo‑
luem, se descobre como a saú-
de digestiva, mental e física es‑
tão relacionadas.

A saúde intestinal pode ser 
definida como a função normal e o 
equilíbrio das bactérias presentes 
no trato gastrointestinal. Confor‑
me os estudos demonstram, 
ter uma variedade de bactérias 
boas no intestino pode melhorar 
os sintomas psicológicos, com‑
bater a obesidade e melhorar o 
funcionamento do sistema imune. 

Também parece existir uma 
relação entre as bactérias intesti‑
nais e a produção de neurotrans‑
missores (como a serotonina), 
com efeitos anti‑inflamatórios 
adicionais. Entretanto, quando 
acontece um desequilíbrio, o in‑
divíduo pode experienciar a dis‑
biose, o que pode causar proble‑
mas de saúde.

A alimentação é um dos maio‑

res fatores que contribuem para 
a saúde digestiva, uma vez que 
determina quais as bactérias que 
irão sobreviver no intestino. Dietas 
pobres em nutrientes e ricas em 
processados podem prejudicar a 
microbiota. É importante incluir 
fibras, prebióticos e probióticos.

Estilo de vida sedentário 
também tem impacto na saúde 
intestinal, uma vez que diminui 
a motilidade gastrointestinal e 
aumenta o tempo de exposição 
do bolo alimentar às bactérias 
nocivas, o que permite seu 
desenvolvimento. 

O Sesi Goiás oferece con‑
sultoria e assessoria nutricional 
para as empresas que possuem 
restaurantes. O principal objeti‑
vo desse serviço é aprimorar e 
otimizar as práticas relacionadas 
ao controle de qualidade na pro‑
dução das refeições, à gestão de 
cardápios e ao gerenciamento de 
resíduos, além de fornecer su‑
porte em questões regulatórias 
visando garantir a produção de 
refeições que sejam não 
apenas saudáveis e 
atrativas, mas 
também seguras 
em termos de 
higiene alimentar. 

Na passagem 
do Dia Mundial da 
Saúde Digestiva (29 
de maio), este 
foi o tema do 
Podcast Saúde 

+ Produtividade, cujo episódio 
levanta a importância de um 
acompanhamento nutricional para 
alimentação do trabalhador 
dentro das empresas. 
Assista! 

C O M E R  B E M ,  V I V E R  B E M !

SAÚDE E NUTRIÇÃO NO 
AMBIENTE CORPORATIVO

“O Sesi Goiás oferece 
consultoria e assessoria 
nutricional para 
as empresas que 
possuem restaurantes. 
O principal objetivo 
desse serviço é 
aprimorar e otimizar 
as práticas relacionadas 
ao controle de qualidade na 
produção das refeições, à gestão de cardápios e 
ao gerenciamento de resíduos, além de fornecer 
suporte em questões regulatórias visando 
garantir a produção de refeições que sejam não 
apenas saudáveis e atrativas, mas também 
seguras em termos de higiene alimentar.” 

CLÁUDIA APARECIDA DE OLIVEIRA, nutricionista da Diretoria 
de Saúde e Segurança do Trabalho do Sesi Goiás

https://www.youtube.com/watch?v=x_c3jbKCKcA&list=PLjemXoMG3RIFlF1zJb9hrrFgWlVP2hc6P&index=29
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VAPT-VUPT

R O B O T I Z A Ç Ã O  D E  P R O C E S S O S 

PARCERIA À VISTA – O IEL 
Goiás recebeu o CEO do Grupo 
E Refeições, Luciano Marques, 
para apresentar seus produtos na 
área de Robotização de Processos 
(RPA). A reunião foi realizada no 
Observatório Fieg Iris Rezende, na 
sede do IEL Goiás, no Setor Leste Vila 
Nova. Os anfitriões foram o head de 
Soluções Digitais e Novos Negócios 
do IEL Goiás, Fernando Noleto, e 
de Educação e Carreiras, Dadson 
Borges. A expectativa é de que seja 
fechada uma parceria para que o 
Instituto realize a automação dos 
processos utilizados pela empresa.

D E S E N V O LV I M E N T O  R E G I O N A L

IEL Goiás e Sudeco 
alinham parceria
Sérgio Lessa

Equipes do IEL Goiás e da 
Superintendência do Desenvolvimento 
do Centro‑Oeste (Sudeco) reuniram-
se dia 28 de maio, em Brasília, com o 
objetivo de construírem uma parceria 

para o desenvolvimento da região. 
Com 54 anos de experiência 

em gestão e governança, o IEL 
tem uma vasta gama de produtos e 
serviços que podem ser oferecidos a 
empresas e ao setor público, contando 
com a capilaridade da Sudeco.

Um novo encontro, desta vez 
com todos os membros da diretoria 
da Sudeco, será marcado para a 

próxima semana. O intuito do IEL 
Goiás é apresentar o Programa 
de Desenvolvimento de Cadeia 
(PDC), o potencial do Observatório 
Fieg Iris Rezende, além de discutir 
ações pertinentes ao planejamento 
estratégico da Sudeco.

A equipe do IEL Goiás, 
capitaneada pelo superintendente 
Humberto Oliveira, foi formada 
por Gabriela Borges, gerente da 
unidade da Regional Leste e Nordeste 
Goiano, e Sandra Márcia Silva, 
gerente de Estratégia Empresarial.

A superintendente da Sudeco, 
Luciana de Sousa Barros, recebeu a 
equipe do IEL Goiás em seu gabinete, 
ao lado do diretor administrativo, 
Rafael Henrique Severo, e da 
coordenadora administrativa, Camila 
Girão de Morais Barcelos.

	�Fernando Noleto e Dadson Borges (à frente) recebem 
Luciano Marques, do Grupo E Refeições, no IEL

	�Em Brasília, 
superintendente da 
Sudeco, Luciana de Sousa 
Barros, recebe a equipe 
do IEL Goiás
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D E S E N V O LV I M E N T O  D E  F O R N E C E D O R E S

IEL Goiás promove ações 
do PDF em Minaçu
Sérgio Lessa
Fotos: Isadora Pereira

O IEL Goiás promoveu duas ações 
pelo Programa de Desenvolvimento de 
Fornecedores, em Minaçu, no Norte do 
Estado, a 503 quilômetros de Goiânia. 
O Instituto desenvolve o PDF para duas 
grandes empresas instaladas naquela 
região: na Usina de Cana Brava, da 
Engie, e na Mineração Serra Verde.

Na primeira, foi realizado 
o workshop de Planejamento 
Estratégico, no dia 24 de maio. O 
objetivo do evento foi capacitar as 
empresas fornecedoras da Engie, 
que atualmente participam do PDF. 
O workshop foi ministrado pela 
consultora em gestão organizacional 
Angélica Sant’Ana, que tem 
mais de 25 anos de experiência 
em planejamento estratégico, 
gestão de qualidade, auditoria, 
compliance e recursos humanos. Doze 
representantes de dez empresas da 
região participaram do evento.

Já nos dias 23 e 24 de maio, o 
IEL Goiás ministrou o curso Técnicas 
de Negociação, na Universidade 

Estadual de Goiás (UEG), destinado a 
fornecedores da Mineração Serra Verde 
e também ministrado por Angélica 
Sant’Ana, contando com presença de 17 
colaboradores de 12 empresas da região.

PDF
Desenvolvido há mais de 20 

anos pelo IEL Goiás, o Programa de 
Desenvolvimento de Fornecedores 
(PDF) já atendeu 17 municípios goianos, 
102 empresas-âncora, 800 empresas 
fornecedoras e 88 propriedades rurais. 

O objetivo é preparar 
fornecedores para o atendimento 

a demandas de grandes empresas. 
Com isso, há benefícios para todos 
os envolvidos, como o fortalecimento 
da marca, a melhoria da gestão, 
a promoção de uma excelência 
organizacional, uma organização 
mais atraente para os investidores, 
a identificação de oportunidades 
estratégicas para a empresa – 
governança, sustentabilidade e 
responsabilidade social –, além 
da redução de custos por meio de 
gestão dos recursos naturais com a 
promoção de eficiência energética.

	�Em Minaçu, participantes do workshop na Engie com a consultora Angélica Sant’Ana e 
na Mineração Serra Verde
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I N O VA Ç Ã O

IEL Goiás será parceiro 
da 2ª CoopsParty 
Sérgio Lessa

O IEL Goiás foi convidado para ser 
parceiro da 2ª edição do CoopsParty, 
que será realizado nos dias 18 e 19 
de novembro, em Goiânia. O evento 
foi lançado oficialmente quarta‑feira 
(5 de maio), no espaço InovaCoop, 
no Jardim Goiás, com presença de 
representantes de grandes empresas e 
do ecossistema de inovação goiano.

O presidente do Sistema 
Organização das Cooperativas 

Brasileiras no Estado de Goiás 
(OCB/GO), Luís Alberto Pereira, fez 
menção aos projetos estratégicos para 
implantação da cultura de inovação 
nas cooperativas, em que o IEL Goiás, 
por meio da Gerência de Inovação 
e Soluções Digitais, é parceiro para 
implantação das ações práticas de 
transformação digital e inteligência 
artificial nas primeiras dez cooperativas 
que aderiram ao programa. O Sistema 
Fieg teve representantes do IEL 
Goiás, do Senai/GO e do Conselho 
Temático de Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (CDTI).

COOPSPARTY 
A CoopsParty é um evento 

com o objetivo de discutir 
inovação, tendências, tecnologia, 
empreendedorismo e educação. O 
público é formado por empreendedores, 
startups, estudantes e cooperativas.

O Sistema OCB/GO é dividido em 
duas casas. A OCB/GO é a entidade 
representativa do cooperativismo em 
Goiás, responsável pela promoção 
e defesa do sistema cooperativista 
em todas as instâncias políticas e 
institucionais. Já o Sescoop/GO é 
o braço educacional do Sistema, 

responsável 
pela formação 
e capacitação 
de empregados, 
dirigentes e 
conselheiros.

	� Igor 
Montenegro e Joel 
Matos, do IEL 
Goiás, no 
lançamento da 2ª 
edição do 
CoopsParty

VAPT-VUPT
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P R O G R A M A  I N O VA  TA L E N T O S

IEL Goiás e Senar promovem 
2ª edição da Academia de 
Formação de bolsistas

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar), 
em parceria com o IEL Goiás, deu 
início à 2ª edição da Academia de 
Formação do Senar, no âmbito do 
Programa Inova Talentos. Serão 
ofertadas 50 vagas, sendo 10 para 
bolsistas com nível técnico, 20 para 
graduandos e 20 para graduados, 

em diferentes cidades de Goiás. As 
inscrições estão abertas e terminam 
terça‑feira (11/6). As informações 
detalhadas estão discriminadas 
no edital divulgado no site.

O Programa Inova Talentos, 
do IEL Goiás, realiza cinco etapas 
neste projeto. A primeira é a seleção 
para a academia. Em seguida, os 
selecionados passarão por uma 
integração, promovida pelo Senar e 
pelo instituto. No primeiro mês de 
atividades, os bolsistas, em colaboração 
com seus tutores, começarão a 

elaborar um plano de trabalho, que, 
posteriormente, será validado pelo IEL. 
O quarto passo será a capacitação dos 
bolsistas, que serão acompanhados 
pelo IEL durante todo o ciclo do projeto 
por meio de relatórios mensais, que 
apresentaram seu desenvolvimento. 
Por fim, será elaborado um plano de 
trabalho, realizado até o fim do projeto. 

Os treinamentos de instrutoria 
serão realizados em Anápolis, 
Cristalina, Goianésia, Rio Verde. 
Já os de técnicos de campo terão 
opções em todo o Estado.

	�Bolsistas celebram encerramento da 1ª fase, com formatura dos participantes

Fredox Carvalho

https://sistemafaeg.com.br/
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C A PA C I TA Ç Ã O

Senai forma 1ª turma 
de operadores de 
drones profissionais

Andelaide Lima

A Faculdade Senai Ítalo Bologna, 
em Goiânia, realizou semana passada 

(26/05) a entrega de certificados aos 
17 concluintes da primeira turma 
do curso de operação de drones 
profissionais. A iniciativa visa à 
capacitação de alunos para operar 
aeronaves não tripuladas de forma 
segura, eficiente e responsável, seguindo 
as normas técnicas e regulamentares 

vigentes. A programação abrange 
diversos componentes, como cenário 
atual e aplicações, legislação e 
normas técnicas, componentes 
e funcionalidades, montagem, 
configuração e calibração, operação 
de voo com segurança, captura de 
imagens e vídeos de alta qualidade. 

	�Concluintes da turma de operação de drones profissionais exibem certificados do curso do Senai

VAPT-VUPT

D I A  M U N D I A L  D O  M E I O  A M B I E N T E

Senai ministra palestra 
para colaboradores 
da Sun Pharma

Responsável pelo Núcleo de 

Meio Ambiente da Escola Senai 
Canaã, o engenheiro Jimmy Motta 
ministrou quarta‑feira (05/06) 
palestra sobre gestão de resíduos 
sólidos, na Sun Pharma, indústria 

farmacêutica localizada em Goiânia. 
A iniciativa visa conscientizar os 
colaboradores sobre a importância 
da gestão dos resíduos sólidos.
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PA R C E R I A

Senai e Brainfarma 
qualificam profissionais 
para setor farmacêutico 
Andelaide Lima

A Faculdade Senai Roberto 
Mange, em Anápolis, realizou 
segunda‑feira (03/06) aula inaugural 
do curso de processos de produção 

da indústria farmacêutica, 
desenvolvido no âmbito do projeto 
Brainfarma Qualifica – empresa 
parceira da instituição em diversas 
ações de formação profissional. A 
iniciativa visa oferecer oportunidades 
de qualificação para a população 
local e ampliar o acesso ao mercado 
de trabalho, especificamente no 
segmento farmoquímico. Ao todo, 20 

pessoas da comunidade participam 
da primeira turma. A programação é 
ministrada no Centro de Competências 
Farmacêuticas – complexo instalado 
no Senai Anápolis, estruturado com 
máquinas e equipamentos que simulam 
todo processo de produção, desde o 
armazenamento da matéria‑prima 
até a entrega do produto.

	�Na Faculdade 
Senai Roberto 
Mange, aula 
inaugural do curso 
de processos de 
produção da 
indústria 
farmacêutica, 
desenvolvido em 
parceria com a 
Brainfarma

F O R M A Ç Ã O  PA R A  I N D Ú S T R I A

Senai articula novos cursos para 
colaboradores da JBS

A Escola Senai Itumbiara, no Sul Goiano, vai realizar cursos 
de aperfeiçoamento profissional para todos os funcionários 
das áreas de manutenção mecânica e elétrica da JBS Brasil. A 
programação está prevista para começar em julho. O assunto foi 
tratado em reunião entre o diretor da unidade, Rodrigo Gonçalves, 
e o diretor corporativo de Manutenção Industrial da JBS, Paulo 
Mascetra. Também participaram o coordenador de Manutenção 
da Indústria, Luis Tejo, e o supervisor técnico, Ricardo Tirone.

Neste primeiro semestre, 45 colaboradores da 
indústria já concluíram diversos cursos customizados nas 
áreas de pneumática, hidráulica e comandos elétricos 
industriais. A qualidade da formação profissional, 
infraestrutura e o quadro de docentes da instituição 
foram bem avaliados pela diretoria da JBS Brasil.

T E N D Ê N C I A S

Senai realiza workshop sobre o 
mercado de funilaria automotiva

A Escola Senai Itumbiara sediou 
semana passada (29/05) workshop sobre o 
tema Conhecendo o Mercado de Funilaria, 
Colorimetria e Pintura Automotiva, com 
palestra ministrada pelo representante 
da empresa Tintel Tintas, Victor Hugo. 
Entre os tópicos discutidos, a qualificação 
necessária para os profissionais da área, as 
novas tecnologias emergentes, o uso correto 
das ferramentas, a importância da funilaria 
automotiva no setor e as boas práticas para 
execução eficiente do processo de colorimetria. 
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

A S S O C I A Ç Ã O

AESFIEG reelege Cláudio 
Cavalcante e Eodécio Carlos
Dehovan Lima

Em pleito que mobilizou todo o 
Sistema Indústria goiano, a Associação 
dos Empregados do Sistema Fieg, 
Sesi, Senai e IEL (AESFIEG) reelegeu 
terça‑feira (04/06) o presidente 
Cláudio Cavalcante e o vice Eodécio 
Carlos de Souza para o quadriênio 
2024‑2028. Para o Conselho 
Administrativo, foram eleitos Adair 
Prateado Júnior, Solange Regina 
Galvão e Divino Odilon de Lima. 
Já Marcos Roberto Ribeiro, Hugo 
Jonathan dos Santos e Luiz Carlos da 
Silva vão compor o Conselho Fiscal da 
entidade nos próximos quatro anos.

“Nossa reeleição, juntamente 
com a do vice-presidente Eodécio 
Carlos de Souza, bem como 
dos integrantes do Conselhos 
Administrativo e Fiscal constituem 
a fiel expressão da vontade de 
todos que foram às urnas”, disse 
Cláudio Cavalcante em mensagem 
aos colaboradores das instituições 
após a eleição, agradecendo 
o “voto de confiança”.

Ele ainda destacou o “apoio 
de sempre” dispensado pelas 
diretorias da Fieg, do Sesi, Senai 
e IEL e manifestou “interesse e 
vontade de seguir trabalhando 
em prol de nossos associados.”

O diretor regional do Senai 
e superintendente do Sesi, Paulo 
Vargas, ao cumprimentar os eleitos, 

desejou “uma administração de 
êxito, pautada na transparência, na 
eficiência e no compromisso com os 
valores e objetivos da AESFIEG.”

	�Cláudio 
Cavalcante e 
Eodécio Carlos: 
presidente e vice 
reeleitos na 
AESFIEG

	�NAS URNAS: Paulo Vargas, Bonatto, 
Bruno Godinho e Misclay Marjorie
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A Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) 
lançou em 2023 o Mundo 

IA Fieg, um programa guarda-chu‑
va que contempla as iniciativas 
destinadas a levar inteligência 
artificial para a indústria. Braço 
da entidade nesse campo, o Se‑
nai vem realizando uma série de 
ações, desde a preparação de pro‑
fissionais para esse ambiente de 
transformação tecnológica que as 
indústrias requerem até a partici‑
pação em editais para captação de 
recursos para o desenvolvimento 
de projetos aplicados.

O programa Mundo IA Fieg 
está constituído sobre três pila‑
res; 1) aplicar IA nos processos 
administrativos das empresas 
industriais; 2) aplicar IA na Edu‑
cação Sesi Senai; 3) aplicar IA nos 

Apresentação
Criado em seguida ao lançamento do Observatório Fieg Iris Rezende, em maio de 2021, este espaço é destinado a 
artigos de opinião sobre diferentes temas, reportagens especiais, análises econômicas, indicadores e soluções em diversas 
áreas. O Observatório, desenvolvido pela Fieg e pelo IEL Goiás, em parceria com Sesi e Senai, é uma plataforma que 
proporciona acesso a dados econômicos e sociais de todas as regiões e municípios de Goiás.

MUNDO IA FIEG

Inteligência 
Artificial para 
a indústria

“O programa 
Mundo IA Fieg está 
constituído sobre 
três pilares; 1) aplicar 
IA nos processos 
administrativos das 
empresas industriais; 
2) aplicar IA na Educação 
Sesi Senai; 3) aplicar IA nos processos 
industriais, neste caso, as plantas 
industriais, o conhecido chão de fábrica.”
WEYSLLER MATUZINHOS DE MOURA, diretor da Faculdade Senai Fatesg

	�Alunos do Sesi em aula 
de IA, com o docente 
Thiago Augusto, da Fatesg: 
aplicação de inteligência 
artificial na Educação
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processos industriais, neste caso, 
as plantas industriais, o conhecido 
chão de fábrica.

A Faculdade Senai Fatesg 
é a unidade do Sistema Indústria 
em Goiás que tem como vocação a 
atuação nas áreas de gestão, tec‑
nologia da informação e logística. 
Justamente por ser reconhecida 
por sua atuação com a oferta de 
graduação e pós‑graduação em 
tecnologia da informação há mais 
de duas décadas, é a operaciona‑
lizadora das ações de aplicações 
de IA na Educação Sesi Senai e 
nos processos industriais propria‑
mente ditos.

Nova graduação em 
inteligência artificial

A Fatesg acabou de lançar o 
novo curso de graduação Tecno-
lógica em Inteligência Artificial, 
uma resposta à necessidade da 
indústria, pois diante do avanço 
exponencial da inteligência arti‑
ficial e da crescente dependência 
das organizações em dados para 

tomada de decisões, a capacida‑
de de compreender, desenvolver e 
aplicar soluções de IA tornou-se 
fundamental para a competitivi‑
dade e inovação.

O profissional graduado em 
inteligência artificial no Senai Goiás 
sairá com a condição de impulsio‑
nar o desenvolvimento de sistemas 
inteligentes e automatizados, que 
podem ser aplicados em uma va‑
riedade de setores, desde saúde e 
finanças até manufatura e varejo. 
Sua formação combinará conheci‑
mentos em ciência da computação, 
matemática, estatística e aprendi‑
zado de máquina, permitindo‑lhe 
criar soluções inovadoras que 
transformam dados em insights 
valiosos e ações estratégicas para 
as empresas.

O know‑how de mais de duas 
décadas da Fatesg atuando no en‑
sino superior na área de Tecnologia 
da Informação e Comunicação, 
valendo‑se da Metodologia Se-
nai de Educação Profissional que 
norteia à que se aplique na prática 

os conceitos teóricos, permitirá aos 
profissionais que passarem por 
essa graduação trabalhar: Progra-
mação e Desenvolvimento de Sof-
tware; Aprendizado de Máquina e 
Inteligência Artificial; Análise de 
Dados e Visualização; e, é claro, 
Ética em Inteligência Artificial, 
imprescindível, pois o profissio‑
nal de IA deverá analisar questões 
éticas e sociais relacionadas ao 
seu uso, incluindo viés algorítmico, 
privacidade, transparência e res‑
ponsabilidade, preparando-os para 
tomar decisões éticas e responsá‑
veis ao desenvolver e implementar 
soluções de IA.

São 2.000 horas de formação, 
distribuídas em seis semestres, 
com a abordagem prática que 
a Faculdade Senai tem em sua 
essência. O vestibular está aberto 
e as aulas iniciam-se em agosto 
deste ano.

ACESSE senaigoias.
com.br/vestibular

Pós-Graduações em IA
Ainda no Mundo IA Fieg, o 

Senai, por meio da Fatesg, está 
com diversos MBAs com matrí‑
culas abertas. A formação de pro‑
fissionais que dominem o universo 
da IA é uma condição para que as 
indústrias consigam essa realizar 
a sua transformação digital.
	� MBA em Inteligência Artificial 
para Gestores
	� MBA em Inteligência Artificial 
e Gestão da Qualidade
	� MBA em Inteligência Artificial 
e Tecnologias para Empresas
	� MBA em BIG Data e Machine 
Learning
	� MIT em Inteligência Artificial 
na Educação

Os programas de MBAs da 
Fatesg estão com centenas de 
alunos matriculados e demons‑
tram que o Senai está cumprin‑
do sua missão de “promover a 
educação profissional e o ensino 
superior”, ao mesmo tempo que 
contribui com a “competitividade 
da indústria”.

	�Curso voltado 
para gestores do 
Sistema Indústria: 
aplicação em 
processos 
administrativos

http://senaigoias.com.br/vestibular
http://senaigoias.com.br/vestibular
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Todos os programas men‑
cionados são pós-graduações 
lato sensu, autorizadas pelo MEC e 
certificadas conforme a legislação 
brasileira. No total, são 14 cursos 
de pós com matrículas abertas. 

ACESSE senaigoias.com.br/pos

São quase 2 mil 
matrículas em IA do Sesi 
Senai Goiás

A Faculdade Senai Fatesg, 
apenas nos meses de janeiro a 
maio de 2024, capacitou 1.686 
pessoas com a formação de uso 
de ferramentas de IA Generativa, 
sendo a mais conhecida delas o 
ChatGPT, usando a versão paga 
do ChatGPT. Nesses números, está 
contemplada parcela expressiva 
dos nossos alunos do ensino mé‑
dio, docentes e administrativos. 
Esse é o movimento do primeiro 
ciclo, pois o Sesi e o Senai re‑
conhecem que sem profissionais 
preparados para a aplicação dessa 
tecnologia habilitadora da Indústria 
4.0, a Inteligência Artificial, não 
é possível impulsionar a trans‑
formação almejada, trabalhando 
a aplicação de IA no acompa‑
nhamento do sucesso do aluno, 
na automatização de processos 
administrativos.

Atuação em rede com 
outras unidades Sesi 
Senai

As ações do Mundo IA Fieg, 
operacionalizadas pela Faculda-
de Senai Fatesg, têm alcançado 
também outras Unidades da Rede. 
A ação foi realizada em vários 
municípios, a exemplo do Sesi 
Jundiaí, unidade tecnológica que 
passa por grande modernização, 
em Anápolis.

IA no Agro
Agora na Semana da Indús‑

tria, outra ação lançada pelo Senai 
Goiás foi o Agro IA, inciativa do di‑
retor das Unidades Sesi Senai Ja-
taí e Mineiros, Rodrigo Garcia, em 
parceria com a Fatesg. Essa ação, 
sob o guarda-chuva do Mundo IA 
Fieg, visa levar soluções de IA para 
a agroindústria, a exemplo da apli‑
cação de inteligência artificial para 
a regulação automática das condi‑
ções de armazenamento de grãos. 

IA nas empresas 
industriais

A Fatesg tem ainda a exper‑
tise de captar recursos em editais 
de inovação, a exemplo do Edital 
Tecnova, que tem como objetivo 
proporcionar condições financeiras 
favoráveis e incentivar a inovação 
em empresas de micro e peque‑
no porte. Por meio de recursos de 

subvenção econômica, busca‑se o 
rápido crescimento de um núme‑
ro significativo dessas empresas, 
com ênfase na inovação tecnoló‑
gica. O projeto conta com apoio de 
parceiros estaduais e tem a meta 
de beneficiar aproximadamente 
800 empresas em todo o País. A 
Fatesg está no momento orien‑
tando a escrita de três projetos, 
para os quais o alvo é alcançar um 
recurso de aproximadamente R$ 
500 mil, por projeto, para aplicação 
de IA. São projetos de aplicação de 
IA para a Segurança da Informação; 
aplicação de IA para a recomenda‑
ção de conteúdo; e a aplicação de 
IA para o desenvolvimento de uma 
integração de ERP com um BI por 
meio de uma middleware de IA.

Portal Mundo IA Fieg
As ações de Inteligência Arti‑

ficial estão concentradas no Portal 

senaigoias.com.br/mundo-ia-fieg. 
Foi adotada essa estratégia com o 
objetivo de facilitar a comunicação 
com nosso público‑alvo. Além dos 
cursos de graduação e de pós-gra‑
duação já mencionados, estamos 
com quase 20 outros cursos de 
IA Aplicada disponíveis. Alguns 
exemplos, Programação Python, 
IA para Negócios, IA para o Marke-
ting, IA para Educação até IA para 
o Microsoft Office. São opções para 
os mais diversos públicos.

Ficou interessado em 
levar IA para a sua 
empresa?

Procure a Fatesg pelo telefo‑
ne (62) 3269-1210, pelo whatsApp 
(62) 3269-1200 ou por suas redes 
sociais e Portal ou presencialmen‑
te, em nossa Unidade, que fica 
no Setor Leste Universitário, em 
Goiânia.

	�Natan de Souza, estudante de Engenharia de Software, programa 
atividade na Fábrica de Software Fatesg

http://senaigoias.com.br/pos
https://conteudo.sesiesenaigoias.com.br/mundo-ia-fieg
https://conteudo.sesiesenaigoias.com.br/mundo-ia-fieg
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A indústria farmacêutica 
Equiplex, empresa do H. 
Egidio Group, lança no 

mercado quatro inéditas apresen‑
tações de soluções parenterais, 
em ampolas de 3 e 5 ml e em 
novos frascos de 50 e 100 ml. Os 
produtos, que diminuem o risco de 
contaminação cruzada, também 

aceleram o tempo de atendimen‑
to, diminuindo a permanência do 
paciente em clínicas e hospitais.

As novidades da Equiplex 
foram apresentadas em primeira 
mão durante a 29ª edição da Feira 
Hospitalar, a maior do segmento 
na América Latina, realizada na 
semana passada em São Paulo.

Em sintonia com as práticas 
ESG, voltadas para a preservação 
ambiental, as novas apresentações 
da Equiplex foram concebidas para 
reduzir ao máximo a emissão de 
carbono na produção e na cadeia 
logística. Esse objetivo foi alcança‑
do, por exemplo, com a redução de 
30% na quantidade de matéria‑pri‑
ma (polietileno) aplicada no frasco 
de 100 ml. Mas há outras vanta‑
gens importantes, como a redução 
do custo logístico em transporte 
e na armazenagem, pois cabem 
mais produtos em uma mesma 
caixa, diminuindo a quantidade 

de unidades por solicitação, além 
de otimizar o espaço durante a 
estocagem.

A solução parenteral possui 
forma farmacêutica líquida, sen‑
do estéril (sem contaminantes) e 
apirogênica (livre de pirogênio), 
destinada à aplicação parenteral 
em dose única. Sua apresentação 
pode ser em pequeno volume 
(inferior a 100 ml) ou em grande 
volume.

O produto oferece ao pacien‑
te os fluidos necessários para a 
administração rápida e eficaz de 
medicamentos, o controle preciso 

MERCADO HOSPITALAR

Equiplex lança novas apresentações 
de soluções parenterais

Apresentados na 29ª Feira Hospitalar, em 
São Paulo, produtos ganham novas e práticas 
embalagens, para tornarem os procedimentos 
médicos mais rápidos e seguros
Versa Comunicação Estratégica (versaestrategica@gmail.com)

	�Novas apresentações 
de soluções parenterais 
em práticas embalagens: 
procedimentos médicos 
mais rápidos e seguros

mailto:versaestrategica%40gmail.com?subject=
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da dosagem, a administração de 
nutrientes eletrólitos, hidratação, 
reposição de fluídos e terapia de 
suporte vital.

Soluções integradas
Heribaldo Egídio, CEO do 

H. Egidio Group e também dire‑
tor da Fieg, ressaltou o leque de 
soluções integradas oferecidas 
a seus parceiros comerciais. “O 
nosso grupo participou da Feira 
Hospitalar com uma indústria 
farmacêutica consolidada, uma 
distribuidora de medicamentos, a 
operadora logística Transplexlog 
e a nossa nova empresa h trade, 
importadora e exportadora”, disse. 

“Elas fazem parte de um 
ecossistema, onde se encontra 

desde soluções parenterais, 
medicamentos e outros produtos 
hospitalares, por meio de nossa 
indústria e distribuidora, até as 
soluções de transporte de produ-
tos, operada pela Transplex, com 
rastreamento em tempo real, e 
nossos serviços especializados 
em importação e exportação”, 
enfatizou Heribaldo Egídio. 

Encontro com 
autoridades

O H. Egidio Group promoveu 
também um jantar exclusivo para 
fornecedores, clientes e amigos, 
no restaurante Figueira Rubayiat, 
em São Paulo. O encontro contou 
com presença do secretário de 
Indústria e Comércio do Estado 

de Goiás, Joel Sant’Anna Braga 
Filho, do ex‑governador do Distrito 
Federal Agnelo Queiroz, Wanduil 
Melo, representando o governador 
Fábio Mitidieri (Sergige), além de 
diversos empresários.

Heribaldo Egídio contou so‑
bre a história do grupo.  “Temos 38 
anos de vivência no mercado no 
setor de saúde, nas áreas indus-
trial, de distribuição e de operação 
logística. Realizamos esse traba-
lho em níveis regional, nacional 
e internacional. Atuamos em 12 
países, recebendo e negociando 
insumos, matéria-prima, com-
prando tecnologia alemã, suíça 
e italiana”, ressaltou. 

Durante o jantar, foram apre‑
sentadas as ações sociais do H. 

Egidio Group, por meio do Instituto 
Hebrom. Na oportunidade, o pro‑
grama Pare a Fome, que compõe 
o programa Mais Alimentos, ga‑
nhou destaque com as ações de 
auxílio às famílias em situação de 
vulnerabilidade.

De acordo com a presidente 
executiva do IHebrom, Denise 
Resende, as doações arrecada‑
das pelo instituto são destinadas 
à realização do programa. “Além 
de arrecadação de insumos, toda 
a linha de produção para a mon-
tagem dos kits de alimentação é 
feita por voluntários. A solidarie-
dade é a base para que possamos 
desenvolver o nosso trabalho, por 
isso, é tão importante a ajuda de 
todos”, ressaltou.

	�Heribaldo 
Egídio, CEO do H. 
Egidio Group: 38 
anos de vivência no 
mercado no setor de 
saúde, nas áreas 
industrial, de 
distribuição e de 
operação logística

mailto:observat%C3%B3rio%40fieg.com.br?subject=
https://www.instagram.com/observatoriofieg/

